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1 resumo executivo
Entre 1º e 21 de julho, os maiores volumes de chuva concentraram-se nas regiões Norte e Sul,

além de parte do litoral leste da região Nordeste. Na maior parte do país, predominou o tempo
seco, favorecendo a maturação e a colheita do algodão e do milho de segunda safra. No Sealba,
as chuvas foram insuficientes para a manutenção do armazenamento hídrico no solo, restringindo o
desenvolvimento do feijão e do milho de terceira safra. Na região Sul, as chuvas foram irregulares e
as temperaturas baixas amenizaram a perda de umidade no solo, que se manteve em níveis suficientes
para o desenvolvimento das lavouras. No entanto, chuvas intensas registradas no final do período no
Rio Grande do Sul podem ter causado danos pontuais aos cultivos de inverno.

Os dados espectrais continuam indicando condições favoráveis de desenvolvimento dos cultivos
de inverno nas principais regiões produtoras. Em todas as regiões monitoradas, o índice de vegetação
da safra atual encontra-se acima da safra anterior e da média histórica, devido às condições climáticas
mais benéficas comparadas à anos anteriores. O dado mais recente representa a evolução do vigor
vegetativo até o dia 20, sem refletir os possíveis impactos do excesso de chuvas no Rio Grande do Sul.

No Paraná, a elevada umidade que persiste em parte das regiões produtoras tem limitado a en-
trada de maquinário e a realização do manejo preventivo em algumas áreas. No Rio Grande do Sul,
apesar das condições favoráveis, permanece o alerta para os elevados volumes de chuva previstos. Em
Santa Catarina, a adequada disponibilidade hídrica do solo e as temperaturas típicas de inverno têm
favorecido o desenvolvimento inicial das lavouras. As chuvas intensas ocasionaram pequeno atraso
na finalização da semeadura.

executive summary
Between July 1 and 21, the highest rainfall volumes were in the North and South regions, as well as along

part of the eastern coast of the Northeast region. Dry weather prevailed across most of the country favoring the
cotton and maize summer crop ripening and harvesting. In the Sealba region, rainfall was insufficient to keep soil
moisture levels,restricting the development of the beans and maize summer crops. In the South region, rainfall
was irregular, but low temperatures mitigated soil moisture loss, keeping levels adequate for crop development.
However, heavy rains recorded at the end of the period in Rio Grande do Sul state may have caused localized
damage to winter crops.

Spectral data continue to indicate favorable conditions for winter crop development in major producing
regions. Across all monitored regions, the current crop’s vegetation index is higher than that of the previous
season and the historical average, driven by more beneficial weather conditions compared to prior years. The
latest data reflect vegetation vigor up to the 20th and do not yet reflect the potential impacts of excessive rainfall
in Rio Grande do Sul state.

In Paraná state, high humidity persisting in some producing regions has limited machinery access and
preventive management activities in certain areas. In Rio Grande do Sul state, despite favorable conditions, a
warning remains in effect due to the forecast of high rainfall volumes. In Santa Catarina state, adequate soil
moisture and typical winter temperatures have favored early crop development. Heavy rains caused a slight delay
in the sowing conclusion.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Figura 1: Cultivos de Verão/Summer Crops

Fonte/Source: Conab

Figura 2: Cultivos de Inverno/Winter Crops

Fonte/Source: Conab
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2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras de grãos do país, considerando os cultivos de verão e inverno, safra 2025/26,
durante o período de 01 a 21 de julho de 2026.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período entre 01 e 21 de julho, os maiores volumes de chuva concentraram-se
no extremo norte da região Norte e na região Sul, além de parte do litoral leste da
região Nordeste. Na maior parte do país, predominou o tempo seco, favorecendo a
maturação e a colheita do algodão e do milho segunda safra. Na região do Sealba,
as chuvas foram insuficientes para a manutenção do armazenamento hídrico no solo,
restringindo o desenvolvimento do feijão e do milho terceira safra. Na região Sul, as
chuvas foram irregulares e as temperaturas baixas amenizaram a perda de umidade
no solo, que se manteve em níveis suficientes para o desenvolvimento das lavouras.
No entanto, altos índice de precipitação foram registrados no final do período no Rio
Grande do Sul, e podem ter causado danos pontuais nos cultivos de inverno. Na
região Norte, houve redução no volume de chuvas, o que é normal para o período.
Observam-se chuvas significativas apenas em algumas áreas, como no noroeste do
Amazonas e em Roraima, favorecendo o desenvolvimento da soja e do milho terceira
safra. No Pará, em Rondônia e no Tocantins, predominou o tempo seco, favorecendo
a maturação e a colheita do algodão e do milho segunda safra. Nas áreas onde o
milho ainda se encontrava em enchimento de grãos, no Pará, a umidade no solo foi
suficiente para o desenvolvimento da maioria das lavouras.

Na região Nordeste, também predominou o tempo seco, favorecendo a maturação
e a colheita do algodão e do milho segunda safra no Matopiba. As chuvas atípicas
que ocorreram pontualmente nessas áreas não causaram impactos significativos nos
trabalhos em campo. Houve registro de chuvas mais volumosas somente em parte
do Agreste e do Leste Potiguar. Na região do Sealba, que abrange áreas de Sergipe,
Alagoas e nordeste da Bahia, as chuvas foram pouco volumosas, resultando na redu-
ção do armazenamento hídrico no solo e, consequentemente, em restrições hídricas
ao feijão e ao milho terceira safra, que se encontram em desenvolvimento vegetativo,
floração e enchimento de grãos.

Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, também houve predominância de tempo seco,
porém, com temperaturas mais baixas em algumas áreas. A ausência de precipitações
e a redução da umidade relativa do ar beneficiaram a maturação do algodão e a perda
de umidade natural do milho segunda safra, favorecendo as operações de colheita.
No geral, as condições também foram favoráveis para os cultivos de inverno, exceto
no sudoeste de Mato Grosso do Sul, onde houve redução do armazenamento hídrico
no solo e a maioria das lavouras de trigo encontrava-se em floração e enchimento de
grãos, fases com maior demanda hídrica.

Na região Sul, destacam-se as baixas temperaturas, com possível ocorrência de ge-
adas em algumas áreas, favorecendo o desenvolvimento inicial do trigo. As chuvas
foram irregulares e mantiveram o armazenamento hídrico no solo em níveis sufici-
entes para o milho segunda safra ainda em enchimento de grãos no Paraná e para
o desenvolvimento dos cultivos de inverno nos três estados. No entanto, as chuvas
intensas registradas no final do período, no Rio Grande do Sul, podem ter causado
danos pontuais às lavouras, devido à possibilidade de ocorrência de enxurradas e
alagamentos, causando a lixiviação de nutrientes.
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Figura 3: Precipitação acumulada no período

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Precipitação acumulada a cada 7 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
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Figura 5: Média de armazenamento de água no solo no período

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 6: Média de armazenamento de água a cada 7 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
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Figura 7: Temperatura Máxima e Mínima - Média do período

Fonte: INMET/SISDAGRO

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
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